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( Continuação do n. 9) 


Li ha pouco,o seguinte racioci- 
nio de um professor de economia 
politica : 

« O socialismo nega o Estado, 
então nega a sociedade e, por 
consequencia, é anti-socinle im- 
possivel. » 

Anslysemos esta logica, O que 
é o Estado? 

O Estado é a realidade da idéa 
moral, a imsgeme a realidade 
da razão, diz um philosopho. 

O Estado é a instituição da clas- 
se economicamente mais forte, 
pare a oppressão da classe mais 
fraca — & o guarda-noute da pro 
priedade, dizem outros. 

A sociedade humana não é des- 
de Adão organisada em Estado, 

Os povos barbaros, com a sua 
fórma muito primitiva, pouco 


rendosa da producção, não cos 


nheceram e não conhecem ainda 
hoje o Estado. 

Elles foram e ainda são orga- 

pisados em corpos gentilicos 6 
em tribus, isto é em organisa- 
ções de parentesco. 

Estes povos vivem num com- 
munismo primitivo. A terra per- 
tence à tribu. A fórma muito po- 
bre da producção não permitte 
riquezas, nem pela tribu ou gens, 
nem pelo individuo. 

Mus a fórma da producção ma- 
lhorou. Os povos aprenderam a 
amansar e crear animaes, a tirar 
metaes ; a agricultura fez pro- 
gressos. 

As organisações gentilicas en- 
riqueceram. Mas com a riqueza 
érescento, com a fórma mais ren- 
dosa da producção, que podia 
érear mais valores dos de que o 
productor necessitava, veio a 
possibilidade e o interesse do 
explotar trabalho de outros, 
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O prisioneiro ds guerra não foi 
mais morto, mas tornou se es« 
cravo. 

O homem sempre tinha de ar= 
renjar o necessario para a casa; 
a mulher sempre incumbiu-se de 
preparar tudo parao consummo, 
emfim, para o serviço da casa. 

Antes, trabalho da mulher era 
mais importante que o do ho- 


“mem. 


Ella foi dona da casa, umá 
verdadeira dona, como O homem 
foi dono dos seus instrumentos de 
caça ou de guerra, 

Com q progresso da producção 
isso mudou. Principalmente, com 
O novo ramo, com a creação do 
gado e de outros sBimaes, o que 
constituiu o serviço do homem, 
Chegou o Momento da hegemonia 
economica e, por conseguinte, 
social ao homem. 

O trabalho da mulher tornou- 
se insignificante em relação ao 
trabalho da homem; 

A familia foi revolucionada e a 
mulher, aftigamente a dona; foi 
êscravisada, 


Com as riquezas crescentes veio 


o interesso de possuil as indivi- 
dualmente: a propriedade indi- 
vidual; 

Uma voz esta om Campo, à 
consequencia é clara. 4 sociedade 
parte-se em classes, oppostas em 


combate umas com asoutras 


E ahi temos o ponto em que 
começou o desenvolvimento do 
Estado. 

Ouçamos sobre esta 
F. Engels ; 

« O Estado não é um poder es 
tranho à sociedade, que veio de 
fóra, pará dominal-a ; tão pouco 
não é a realidade da idéa moral, 
«a imagem e a realidade da ra- 
zão », como um philosopho diz. 

Elle é um producto da socigs 
dade num certo ponto do seu des 
senvolvimento, é a confissão de 
que esta sociedade se tem enredas 
do muma contradicção comsigo 
mesma, que sedividiu em cons 


mnteria 


trastes irreconciliaveis, os os quaes || 
não póde banir. 

Mas por não poderem consum- 
mir sen sie a sociedade estes 
contrastes, isto é, estas classes 
com interesses economicos oppos- 
tos num combate inutil, 


se necessario um poder, que pa- 


tornon - 
rece estar acima da sociedade, 
para amortecer on diminuir es e 
conflicto, pura evitar que este não 
saia fóra dos limites da ordem » 

E este poder que sahio da so- 
ciedade, mas que se colloca aci» 
ma della, que está mais e mais se 
alimentando della — este poder é 
o Estado. 

Em contraste com a antiga or- 
ganisação gentilica, o Estado 
classifica os seus subditos, segun- 
do o territorio ou districto onde 
estes moram. 

Às antigas associações gentili- 
cas, formadas é sustentedas pelo 
parentezco, tornatain-se insuffi. 
Cientes, principalmente porque 
tinham por supposição que os as- 
sotiados da gens e da tribu estas 
vam ligados á um certo districto 
ou territorio, o que então não 
aconteceu mais. 

O territorio ficou ; mas os ho- 
mena tornarem -se moveis. 

Pelotas, 9 de Setembro de 1893. 
Guilherme Sauter. 
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O leitor, não acostumado a esta 
linguagem, não exercitado a 
olhar as coisas rob o ponto ds 
vista de que este jornal é .o pri- 
meiro exemplo neste canto d'AÃs 
merica, de certo ha de estranhar 
e ha de mesmo rir de nós collo- 
carmos em frente do Sr. Rhein- 
gantz, ou de outro Colosso social 
semelhanta a massa maltrapilha 
dos seus proprios operarios, os 
proprios homens à quem elle dá 
de comer, segundo a interpréta- 
cão actual, 








Fóra da cidade, por mez. 
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KarL Marx. 


ASSIGNATURA 





600 rs 
PAGAMENTO ADIANTADO 








RP SR ia ASR TrOMEA Iocaconellia saio E auáes | MERO TES So tor” puetén: o leitor ha de ter pacien- 
cia, ha de ir-se acostumando e 
“quando chegur a observar & sgs 
ciedade pela nossa lente, ha de 
convencer-se de que não ha outra 
questão politica ou social não 
ser esta e que existe, precisas 


a 


mente, por se pensar que as mas- 


oem re A 
gt. inetltuus 
v Bes. gGeschledenis 
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Amsterdam 
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onte 


sas maltrapilhas vivem á custa 


dos Rheingantiz, quando, pelo 
contrario, os Rheinganta vivem à 
custa dos multrapilhos. 

Esta é queé a grande questão. 

O Sr. Rheinguntz ignora isto e 
ba de ignorar sempre, porque o 
| homeim, por ums identificação 
natural entre os seus interesses e 
a sua intelligencia, salvo casos 
excepcionses, não póde compre- 
bender nunca com justeza aquillo 
que lhe & adverso, exactamente 
como nunca achará justo um feri- 
mento de fuca na propria bar- 


riga. 


O Sr. Rbeingantz, além de não 
ser versado em questões socises; 


porque nem mesmo o precisa 
der, nem siquer consultou, por 
observação, os diversos interesses 


que elle quer guardar num só 


sacco partidario. 

Fala em interesses commer- 
cises, agricolas, industriaes e do 
classes producioras. 

Como é que conjunctamente se 
podem defender interesses com- 
mercines e industriges ? 

O Sr. Rheingantz esquece a 
sus propria historia, a historia da 
sua fabrica, concebendo asneiras 
deste tamsaho. 

Se a funccão do commercio, o 
phenomeno da troca, fosse o que 
deve ser, o intermediario consci- 
encioso entre o productor e O 
consummidor, o regulador das 
necessidades publicas, o indica- 
dor desinteressado dos bons e dos 
mãos artigos, eutão elle seria tal- 
vez o irmão da industria e por- 


tanto com interesses reciprocos ; 


mas sendo, como é, o commercio, 

uma especulação sem norma que; 

longe de regular o valor dos pros 
/ 
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ductos pela sua utilidade real, 
pelo contrario, esse valor lhe é 
imposto por influencias estranhas 


—. pelos accidentes anarchicos da 


f 
a 


intensidade da 
oferta e da procura, séndo assitm, 
e sendo tambem a industria 
a producção do dinheiro e não 
a producção do necessario, es» 
tes duas classes bão de ser sem- 
pre, se não de todo, pelo menos 
em grande parte, hostis, 

Honve tempo que o Sr. Rhein- 
gantz abominou o cammercio, 
que não dava valor aos seus pro- 


maior ou Menor 


ductos ; hoje é o commerçio que 
procura o Sr, Rheingantz ; ama- 
nhã o commercio abandonal-ocá 
outra vez, por umã questão de 
vintens, dando preferencia a ar 
tigos de outra procedencis, ainda 
que mais inferiores e por maior 
custo, 

O commercio é hoje u arte de 
roubar, o mais commodamente 
possivel, o productor e o consum- 
midor. Isto não quer dizer que os 
commerciantes sejam Indrões, 
quer dizer que pela maneira por- 
que se efectua a produçção e a 
troca, o commercio é inteiramen- 
te obrigado a roubar ou a ser 
roubado, 

E assim não é dificil encon- 
trar-se uma fabrica de quinqui- 
Jbarias inuteis num progresso es- 
pantoso, emquanto que uma ou- 
tra que produz artigos de reco- 
nhecida utilidade morre de fome. 

O commercio coadjnva a indus. 
tria quando ella não precisa delle, 

E” quando o consummidor re- 
clama os productos do Sr. Rhein- 
gantz que o commercio lh'os 
compra. 

Nesta hypothesa, antes do Sr. 
Rheingantz se lembrar de mistu- 
rar os interesses conmerciaes 
com osseus, deveria lembrar-se. 
por exemplo, dos maripheiros e 
dos soldados que consomem pro- 
fusamente os productos da sun fas 
brica. 

Abstemo-nos de outra ordem 
de considerações de caracter mais 
geral, para não alongar esta res 
pliea despretenciosa., 

Fala sinda o Sr. Rheipgantz de 
classes productoras. 

Que noção terá este grande ho- 
mem du que sejam classes pro- 
ducioras ? 

Ainda mais : Que noção terá 
elle da attitude das classes pros 
ductoras diante da sociedade 
actual ? 


AcPedita que classes produe- 
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toras são compostas pelos que 
produzem e pelos que mandam 
produzir por meio de capitaes. . 

Acredita que a 
classes productorus na America 
seja muito diferente da d'Euro- 
pa. Pois não se pólde perdonr a 
um homem que se mette a orga- 
nisar partidos o estar tão mal 
alumiado nestas coisas. 

Quem não tem peito não toma 


“mandinga. 


A verdade é uma só, e o Sr. 
Rheingantz devia ponderar, antes 
de se metter nestas coisas, que a 
funccionalidade da moeda é unica 
e simplesmente a facilidade e re- 
gnlarisação da troca e nunca & 
producção. 

Esta verdado é tão velha como 
a moeda, e se o homem bs pouco 
tempo se apropriou della, é por- 
que a corrupção burgueza mer- 
cantilisando a sociedade, com os 
excessos do capitalismo, levan- 
tousa da sua impotencia de ver- 
dade innoffensiva e fez della um 
dogma revolucionario. 

“Acreditar que esta verdade seja 
uma mentira na America, é ne- 
gar a existencia do capitalismo 
nesta grande parte do mundo. 
Ora isto é uma ingenuidade 
impropria de um aduito: 

Em conclusão: o Sr. Rhein- 
gantz ha de ter um partido quan 
do os opernrios de sua fabrica ti- 
verem q sen. 

— Antes disso afirmamos sob pa- 
lavra de honra que não o terá. 


Pelotas, O de Setembro de 18993, 
João Tolentino. 
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Liberdade republicana 


à policia do Rio de Janeiro 
prohibiu que fosse npregondo nas 
ruas da cidads o Soialista, pri- 
vilegio que, no seu entender, :ó 
devem gosar os jordnes burgue- 
zes é principalmente os bate mos 
leques da actual aizunção politica. 

Este facto vem provar que a 
republica, o apregondo regimen 
de todas as libordndes, é uma 
burla, é a oppressão, é n illega- 
lidade, é o arbitrio, é a dictadura 
da espada e do trabuco, do cacete 
e da rolha, dictadura muscarada 
com os pomposos nomes da Li- 
berdade, Egusldade e Fraterni- 
dade, trindade burlesca das de- 
mocracias copitalistas, traduzida 
aqui no Brazil no lemma Ordem e 
Progresso da bandeira dos positi- 
vistas, ns 


attitude des: 


tudo mio ce rn em 
SS e o e er e e mio me mm o 
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Elimin ção é 


Disseramenos que fo- 
ram eliminados de so- 
cios dn «Liga Opera 
ria» os redactores da 
« Democracia Social »5 
Srs. Alberto Rodri. 
gues e Guilherme Sau- 
tér. dE E 


Esto jornal! tem um: 


terceiro redactor, que 
não foi egunimente eli- 
minado, porque já não 
era socio ha um anno. 
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COLONIA SOCIALISTA 


Conforme já noticiamos, existe 
na Palmeira, Estado do Paraná, 
a Colonia Socialista Cecilis, diri- 
gida pelo Dr. Rossi, que se acha 
em adiantado grão de prosperida- 


de. 
A proposito de uma visita que 
lhe fez, o $r. Manuel Corrêa de 
Freitis, antigo e prestigioso pros 
pagandista republicano, muito 
conhecido no Sul do Brazil e que 
hoje não faz mysterio ds sua 
Prop igaao para as idéas socialis- 
us, externou numa folha de Cu- 
rityba os seguintes conceitos 5 


« A enciedade uctnal soffre ain- 
da dá mesma cegueira que soffre- 
ram as classes senhorases e cleri- 
caes do seculo XVI, que não sou- 
beram apparelhar-se para fra- 
ternisarem-se com a reforma de 
Luthero. | Papo Ns 

Tomaram a Renascença, não 
como uma resultante da evolução 
ustural, mas comp uma fatalida- 
de das cousas humanas! Prou- 
dhon — « propriedade é um furto 
— não passava, nem passa dinda 
hoje para «a maioria das lettrados 
de wu blasphemador de má figa. 

Quando é que o fausto das côr- 
tes de Luiz XIV e XVI e de todas 
as reslezas do velho mundo pers 
mittia o apgrceberem-se do enor- 
me cyclone do seculo XVIII que 
fez rolar por terra tuntas cos 
rõas e brasões, alagados no mes- 
mo Sungue azul que momentos 
antes dizia-se inviolavel e nere- 
ditava-se ser de origem di- 
vina 21) 

A munumental revolução fran= 
ceza de 89 não só desmascarou o 
embuste da inviolabilidade dos 
individuos de sangue azule do 
charlntanismo da nobreza, como 
proclamou pela primeira vez os 
direitos do homem no campo de 
Marte. A 


Mas a prepotencie da nobreza 
dos brazões ridiculos transmigrou 
para O burguezismo argentario da 
actualidade, - 


q Para que têm servido os go- 
vernos até hoje senão para sugar 
o trabalho do povo por meio de 
impostos e para cercear-lhe dia a 
dia todas as liberdades ? 

Em regra as lutas e os assas. 


sinatos tôm seu fundo no 
mo. 
Cessando a propriedade indi- 
vidual, que 6 n causa, Cessarão 
naturalmente os effeitos. (O in- 
dividuo não passa de uma frac- 
ção da sociedade, que é o todo. 
Sendo, pois, o individuo ums 
fracção, não póde ter uma pro- 
priedade que é q resultante do es- 
forço collectivo ) » 


O Sr. Corrêa de Freitas termi- 
na as suas considerações com esto 
trecho, que encerra uma prophe- 
cia talvez completa : 


q Repito: À revolução presintq 
que não vem tão longe quanto se 
imagina ;e se não fôr encamis 
nbada desde já por meio de ra- 
zoaveis concessões, a explosão se= 
rá cem vezes mais formidavel 


egois- 


que a da grande revolução fran» - 


ceza. » 


— ama 


Samuel Barbosa 


Está de novo enfermo, recolbi- 
do à Beneficencia Portugueza, q 
nosso companheiro Sr. Samuel 
Pereira Barbosa, a quem esta fo- 
lha deve os mais valiosos servi- 
ços. 


Que consiga restabelecereso 
breve são os nossbs ardentes des 
sejos Suiça PRETAS à 


Será padre ? 


O Rio-Grande do Sul, inteme- 
reto (deixem passar o termo da 
gyria politica da actualidade) da- 
fensor da cause republicana e da 
actnl dictadura (tambem cepubli- 
cana) que governa o paiz, inseriu 
num dos seus-ultimos numeros 
um vigoroso e solido artigo de 
que extrahimos o seguinte tre- 
cho, que justifica perfeitamente a 
interrogação da nossa epigraphoe : 

q. Eis o que fizeram, o 
que têm feito os adversurios sem - 
pre vencidos, porque a lei, o di- 
reito, n justiça estão do nosso la- 
do, porque, finalmente, disss já 
alguem, n nossa Causa é esposada 
pelo proprio Deus. » 


Oro, valha-nos... o diabo ! Deus 
feito patriota ! Era só o que fal- 
tava ! 


Ainda se fosse a milagroso S. 
Antonio, que Sem o posto e 08 
vencimentos de tenente-coronel 
do exercito nacional (pagos pon- 
tuslmente ) | Mas Deus, o bom 
Deus, o venerando Padre Eterno, 
que, pelo que nos cóbsta, nunca 
andon envolvido em altas caval- 
larias guerreiras e que natural- 
mente não ha de estar muito dis- 
posto a brigar com os valientes 
do Gomercisdo das Arabias ! E" 
um cumulo de heresia, uma ir- 
reverencia incommensuravel, que 
só se explica pelo mais obsecado 
fanatismo... político, 


E' o caso de perguntar ; 


Será padre o redactor do Rios 
Grande do Sul ? 
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| Congresso de Zurich 





O Congresso Internacional So- 
cialista, reunido em Zurich, cons 
forme noticiamos, com assisten- 
cia de 500 representantes, encer- 
rou suas sestões no dia 12 de 
Agosto ultimo. 

O proximo Congresso, segundo 
deliberação ali tomada, deve re- 
unir-se em Londres no anno de 


1895. 
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MA organisação da so. 
ciledade actual 


(CoLLABORAÇÃO) 
HI 


Quem quer ser rico trabalha. 


E" assim que se expressam os 
burguezes capitalistas om pro- 
prietarios, quando se diz que a 
desigualdade e à miseria são con 
ca dn má organisação so- 
cial. ' E 


E' desta fórma que elles res-, 


“pondem nos trabalhadores, quan- 


do estesosaccusam de explorados 
res do seu trabalho, E' com estas 
palavras que elles querem provar 
n legitimidade das riquezas que 
possuem som se lembrarem qne 
uma tal phrase é a prova mais 
evidente, mais cabal do esbulho, 
da exploração praticada e muito 
desenvolvida por tão honraios 


“senhores e da qual são utiicas vic- 


times os homens que trabnlham. 


Pois será verdade que esses ca- 
pitaes, essas propriedades, que 
representam trabalho accumula- 
do e do qual a burguezia é senho- 
rá, tem producto Jo trabalho 
util, honesto e honrado de taes 
senhores ? ! 


Não e não ! Elles não produzi- 
ram estes riquezas ; exploraram- 
nas ; por consegainte, é logico 
que ellas não lhes pertencem, não 
são delles, mas sim dos trabalha - 
dores. 


Porém, como não ha efeito 
sem causa, Convem observar qne 


w razão deste mal não está nos 


exploradores nsm nos explorados: 
estã na organisação da sociedade 
actual, está no systema indivi- 
dualista, pois que ó este irracio- 
nal systema que produz as inis 
quidades e miserias que flegellam 
e victimam os trabnlhadores, 


Só uma reorganisação social 
com bases collectivistas é que fas 
rá desapparecer todos estes ma- 
les, e uma tal organisação só pós 
de e deve ser feita pelos traba- 
Hindores & luz dos principios so. 
cislistns, | 


Para se conseguir uma tão util 
e salutar reforma é necessario 
que os trabalhadores se arregi- 
mentem em associações de classe 
e que estns sejazi todas filindas 
ou federadns, e tambem se cons- 
titusm em partido politico, pois 
só por estes méios é que podere- 
mos toruar-nos fortes o respeitas 


à o PEIERei 


Assim é que não devemos con- 
tinuar a dar a nossa adhesão aos 


Democracia Social 








:» partidos burguezes, sejam elles 


quaes forem, pois que todos nos 
exploram em bem unicamente 
das seus interesses o sempre com 
prejuizo dos nossos. 

Trabalhadores | As nmargas 
realidades que tendes ex perimen- 
tado e que estaes experimentando 
e sentindo, devem ser o bastante 
para vos conpvencerdes de que só 
o socialismo é que nos ha de tra- 
zer a felicidade que almejamos, a 
qual consiste em trabalho e ga- 
rantias egunos para todos. 

Só a realidade do socialismo é 
que poderá fazer desappnrecer 
dentre a humenidade os andrajos 
eoluxo, afome e a guerra, ex- 
plorados e exploradores, dando 
lugar a uma sociedade de traba- 
lhbadores,em que todos trabalhem 
e produzam o necessario, rece- 
bendo cada um o producto intes 
gral do seu trabalho. 

Emfilm, é necessario que as 
fronteiras, esses reductos dos ty- 
rannos e exploradores sociaes, 
desappareçam, porque só assim 
desapparegerá o odio que existe 
entre as nações, e então us povos 
poderão pautar as suas delibera- 
ções, 08 seus aotos, pelas verdas 
deiras leia do amor e da frater- 
unidade bumana. 


Pelotas, Setembro de 1893 
Manuel Lopes da Cruz. 


rr eee 
França e Silva 


E' provavel que dentro de al- 
gum tempo venha ao Sul, em ex- 
cursão de propaganda, o Sr. Luiz 
da França e Silva, redactor do 
Socialista, da Capital Federal. 


E" o que communica aquelle 
cavalheiro em carta que dirigiu 
aum dos nossos companheiros de 
redacção, 
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MAIS UM FACTO 


Temos dito que perante as nos- 
sas idêas tanto vale uma monar- 
chia como uma republica. 

Citâmos, para provar que nos 
paizes regidos pela fórma repu- 
blicana havia a “mesma oppressão 
que nus monarchise,ns condemna- 
ções iniquas;, as prisões violentas, 
os ntoques à liberdade de impren- 
sa e de pensamento, etc, com- 
mettidos em paizes republicanos. 

Temos hojs mais um facto a 
açerescentgr ao rol das bellezas 
em que são prodigus as pseudas 
democracias, pomposamente cug- 
nominadas governo do povo pelo 
povo. 

O caso refere-se a uma das 
mais acatadas, justamente aquel- 
la que é tida por mais liberal e, 
por isso, mais digno de nota se 
tótua e mais especial attenção 
mereço. 

A Suissa acaba de expulsar de 


e eee mo ma 





seu territorio, a pedido do gover- 
no do tresloucado Guilherme Ilda 
Allemanha, seis socialistas que 
alitinham ido procurar refugio 
às violencias de que eram victi- 
mas em sya terra natal | 

Para os npologistas do systema 
republicano deve ser um pouco 
amargo vêr uma republica, apon- 
tada como o modelo da correcção 
democratica, humilhar-se diante 
de uma monarchis e que monar- 
chia !... | 


TT A pm 


TRESPASSE 


Sepultou-se sabbado, 3 do cor 
rente, o innocente Gastão, de 6 
mezes de idade, filho do Sr. Ale- 
xandre Gastesud, a quem apre 
sentamos os nossos sentidos pe: 
zames. 
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Obras de propnganda 


O motavel escriptor italiano 
Edmundo de Amicis está escre: 
vendo uma peca de teatro que 
se intitulará O drama social. 

Fala-se tambem com ancieda- 
de no seu Primeiro de Maio, que 
deixou de ser publicado este an- 
no, em óépocha apropriada, por 
motivo de molestis do autor. 

— (O Sr, Eugenio George, rce 
sidente em Nictheroy, acuba de 
publicar nm opusculo que se in- 
titula O socialismo, no qual sus- 
tenta a necessidade de ser melho- 
rada a situação dos trabalhadores, 
até hoje tão explorados pelos ca- 
pitalistas e industrines, 
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O POVO E QUEM PAGA... 


No orçamento da Republica do 
exercicio corrente figura o minis- 
terio da guerra com uma verba 
de trinta e cinco mil contos. 

No tempo da monarchia o dise 
pendio desse mifglsterio montava 
a quatorze mil contos, 

A republica fez uma maravie 
lha eum benefício a todos nós, 
augmentando essa despezesinha, 
que ha de sahir do bolso de todos 
nó:, que morremos de variola, de 
typho, de aspbyxia minsmatica, 
de miseria e de fome | 

No Brazil ainda ha muito quem 
possa morrer para gloria do go- 
verno que temos: gastemos, pois, 
mais alguns mil contos na ac- 
quisição de Mannlichers e prepa- 
remo-nos para uma grande caça. 


E + — —D———. —. 
da humana, se é que a variola, o 
cholera e o verão que ahi vêm 
não dão antes cabo de tudo. 
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TRIUMPHO SOCIALISTA 


Nas eleições de desempate pa- 
ra deputados a que se procedeu 
ha dias em França triumphou o 
Sr. Réné Goblet, conhecido ho- 
mem político e candidato do par- 
tido socialista, que competia com 
o Sr, Carlos Floguet, ex-presin 
dente do conselho de ministros. 

Ao que: saibamos, já ha eleitoS 
31 deputados socialistag, 
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REFLEXÕES 


A raiz mais profunda dos ma- 


lese das iniquidades de que está 


cheio o mundo industrial é a su- 
jeição do trabalho so capital es 


- parte enorme que os proprietarios 


prelevam sobre o produzido. — 
STUART MILL. 


O principio da autoridade é & 
pretenção de fazer o mal impus 
nemente. — E. DE GIRARDIN. 
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A burguezia não conserva & 
sua predominancia senão oppon- 
do às massas a força das proprias 
massas ; posição critica que faz 
tremer e que é impossivel fazer 
durar, porque as beyonetas co- 
meçam a ser intelligentes. — M., 
CHEVALIER. 


Os capitalistas «são parasitas 
que, se não tiram aos passageiros 
nos caminhos, obrigam a traba 
lhar para seu proveito exclusivo 
centenas de milL6as de homens. 
— B. Mazon. 
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A utilidade social, scientifica- 
ments demonstrada, é a verda- 
deira pedra angular da moral. Se 
a justiça é ontra cousa, é inutil; 
se é contraria à utilidade social, é 
perigosa. — LETOURNEAU. 
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SUBSCRIPÇÃO 


Tem tido brilhante acolhimento 
a subscripção que abrimos em fa- 
vor dn infeliz Maria Magdalena, 
victima de cruel enfermidade e 
reduzida à extrema penuria. 

Os donativos feitos ascendem a 
478000, tendo sido já entregus 
parte desta quantia 4 beneficia- 
da, de quem opportunamente pu- 
blicaremos recibo, para nossa re- 
salva, 

Cumpre-nos rectificar um ens 
gano em que encorremos q au- 
mero passado : 

A moça que serve do enfermei- 
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ra a Maria Magdalens e que com 
- ela convive, bem como a irmã 
que dissemos estar alugada, não 
é filha da desventurada mulher, 
mas de Mannel Henrique Corrêa, 
morto no mesmo dia em que snc- 


cumbiu sua esposa, 


São, portanto, essas jovens ir- 
mas das tres creanças recolhidas 
caridosumente por Marin Magda- 
lena, que assim se constituiu pros 
tectora de cincu crenturas, 

Dos visinhos que têm soccorris 
do a doente devemos destacar 
uma digna mulher de côr de nos 
me Joaquina Machado, que muitas 
vezes h« tirado do sen indispen- 
savel para que aquella victima da 
sociedade não succumba à fome, 
dando mostra assim dos mais ele- 
vados sentimentos, que nos des- 
vanecemos de proclamar. 


Mencionaremos aqui tambem os 
nomes dos Srs Antouio Luiz Ta- 
vares & C., Antonio Mattos da 
Cruz e Miguel Bernardo Iriarte, 
que desistiram do pagamento do 
que Maria Magdalena devia em 
suas casas de negocio, sendo que 
a conta dos primeiros, os Srs 
Tavares & C., importava em...... ; 
264000. 

O illustre clinico Sr. Dr. Fran. 
cisco Araujo — repetimol o com 
prazer — tem sido incansavel 
junto do leito da enferma, muito 
contribuindo com o acerto das 
suas applicações para o allívio 
dos soffrimentos que à torturam. 


Passamos a relacionar as es- 
portulas subscriptas ; 


Antonio Jesuino dos 
Santos . 

Democracia Social. 

M. L. Cruz, J.T., A: 
R.,G.J. Furtado, Julis 
nha Rodrigues, G. S.; 
B. 'T., Francisca Masca- 
renhas, M. W., Inezilia 
Nnssbaum, Julio, Jofio e 
Jogo Pedro Minasabal, J. 
T.M;, Carvalho Bastos, 
3. Casanova, Um anar- 
chistae Um inimigo do 
Asylo de Mendigos, a 
14000 cada um 

Joaquim Simões 

Rs Porios 

Cecilia de Oliveira 
Marques, Elvira Rodri- 
gues Jantzen, Manuel J, 
Corrêa, Jofio Lopes Duar- 
te, J. Xaubet, Evaristo 
Dias, Fernando Jantzen 
Junior, Jofo B, Paschoal 
Lahitte, Julio Stein, Bis 


38000 
2000 


184006 
4800 
8600 


Democracia Sociai , 





biana R. G.; Octavio, 
Octaviano, José M. O., 
Pedro Mendes Junior, 
Manoel Lopes Cyrillo, 
Henrique Weikamp,Uma 
victima da política”b 
Um quê odeia os padres, 


a 500 rs,, cada um . 95000 
Olavo Ovidio,Maria T. 
F. e Um leitor da Demo- 
cracia, a 200 rs., cada 
MM asd SRA $600 
Alvaro Barcellos. 8160 
Georgina C, Rosario e 
Cypriana, a 100 rs. ca- 
da uma, $200 
“João Ramão. 8060 
Diversos anonymos 45280 
Do RioGrande recebemos as 
seguintes quantias : 
JD. S eC. R., a 28 
cada um. 44000 
JS. R., A. A,F.,J). M. 
eA.G. R.C., a lg 44000 
DicPisqe cair 8300 
Total 478000 


Continaamios a appellar para os 


nossos companheiros e para os 
corações bem formados em geral, 
afim de que nos cbadjuvem nesta 
obra de humanidade. 





“EXPEDIENTE 


Estão incumbidos de aceitar as- 
signaturas e annuncios para esta 
folha os nossos companheiros se- 
guintes ; 

Manuel Fernandes Vieira, À rua 
7 de Setembro n.34 (alfristaria) ; 

Jacob Guilherme Schmoll, á 
rua Felix da Cunha n. 173 (mar- 
cenaria) ; 

Raul Gomes de Oliveira, à pra- 
ca Constituição n. 44 A ; 

Fernando Jantzen Junior,á rua 
S. José n.60 ;. 

Horacio José Pereira, & rua 
Goncalves Chaves n. 9 (esquina 
da S. Joaquim) ; 

Menuel Lopes da Cruz, à rua 
Sete de Setembro n, 85 ; ; 

Samnel Pereira Barbosa, à rua 
General Victorino n. 23 (esquina 
da S. Ignacio) ; 

Alfredo José de Mattos, à praça 
Constituição n. 44 A; 

Patrício José Lopes,-& rua S. 
Josén. 58 A; 

Guilherme Sauter, 4 rua Conde 
de Porto-Alegre n. 16; 

Jofio Tolentino de Souza, à rua 
Sete de Abril n. 5; 

Alberto F. Rodrigues, à rua 8. 
Barbara n. 2; 


A Democracia Social publicará 
gratuitamente annuncios de tra- 
balhadores que precisem de occu- 
pação e de oflicinas, empresas, 
etc, que necessitem de operarios 

Outras quaesquer publicações 
se farão por preço convenciona- 
do. 


á 
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Todos os assumptos relativos:ã 
redacção tratam-se com os Sra. 
Guilherme Sauter, João Tolenti- 
no de Souza e Alberto F. Rodri 
gues, 


Os artigos ou noticias publi- 
cados nestas Coluinnas sem assig- 
natura representam a responsas 
bilidade collectiva da redacção. 

Avisamos os nossos assignantes 
de que estamos procedendo ao 
recebimento das assignaturas do 
trimestre de Julho a Setembro. 

Não se aceitam em pagamento 
as acções emittidas para constitui« 
ção desta empresa, as quaes serão 
8 seu tempo resgatadas, 

E' nosso unico cobrador o Sr. 
Manuel Lopes Cyrillo. 

As reclamações relativas a 
quaesquer irregularidades que se 
deem ua entrega desta fulha de- 
vem ser dirigidas à rua Sete de 
Setembro n. 34 ou -h rua Santa 
Barbara n. 2, 

Pedimos aos Srs. 
que mudarem de residencia o ob- 
sequio de communicarem a qual- 
quer das dua: casas ácima o seu 
novo endeteço, afim de receberem 
o folha com a precisa regularida. 
de. 

“Fica estabelecido o preço de 
160 rs. para cada numero avulso 
da Democracia Social, 


O escriptorio desta empresa 
acha-se estabelecido. provisoria- 
mente à rua Santa Barbara n. 2. 


E' nosso agente no Rio Grande 
o Sr. Leonel Martins de Freitas, 
estabelecido à rua Demetrin Ri- 
beiro n. 89 À, com o qual deves 
rão entender-se todas as pessoas 
que ali tiverem negocios com es- 
ta folha. | 

O Sr. Antonio Guedes Rodrix 
gues Coutinho está por nós tam- 
bem encarregado de aceitar as- 
signaturas naquella cidade. 


AMUNCOS 
RELOJOARIA 


DE 


«foão Vieira de Mattos 


Esta casa dispõe do mais com- 
pleto sortimento de relogios de 
parede e de algibeira, desperta- 
dores, oculos e pínce-nez desde os 
de qualidade inferior atô aos mais 
finos. 


Concertam-se relogios, oculos, 
obres demetal, ele. 


Trabalho garantido e pof pre- 
cos sem competencia. 


Rua Andrade Neves n. 128 


assignantes 
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TYPOGRAPHO 


Precisam se tres typogeaphos 
para um diario da cspital do Es« 
tado. 

As ferias semanaes que se po- 
dem tirar variam de 25, 000 & 
308000 (e mesmo mais), confor- 
me a applicação ao trabalho Ga- 
ranteese que ha muito que fazer. 

Para mais informações devem 
os interessados dirigir-se a Chris- 
tiano Jacobsen, 


ESCULPTOR 


CESAR ANTONINI 





Rua Andrade Neves n. 107 


Encarrega -se de executar qual: 
quer trabalho concernente à suá 
arte por preços modicos 





FUMO EM CORDA 


- Em rolos, caixas e latas, rece- 


beu grande quantidade e vende 


barato o deposito de fumos de 
Cincinato Soveral. 


RuaS. Miguel n. 198 





COBRADOR 


ManvEL Lopes CyrILLO encarre 
ga-se de cobranças por modica 
commisaão, dispondo pars isso da 
necessaria pratica e actividade. 

Póde ser procurado à rua Dez - 
eseis de Julho entre Felix da 
Cunha e Gonçalves Chaves. 





OURIVES 


Antonio Pereira DE CARVALHO 
concerta toda qualidade de relo- 
gios, garantindo o trabalho. 


Rua Sete de Setembro n 72 
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RARIDADES 


A" rua Santa Barbara n, 2 com- 
pram-se jornnes antigos, docu- 
mentos bistoricos e toda sorte de 
papeis e objectos raros, com espe- 
cialidade os que se relacionsrem 
ana a historia do Rio Grande do 
Sul, 
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Manuel Cardoso 
BARBEIRO 


Executa com perfeição todo 
serviço concernente à arte e por 
preços sem competenci a. 





Rua S, MIGUEL N. má 


- 
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Txp. DA — DEMOCRACIA SOCIAL. 





